
 

Concelho de Constância 

 

O Concelho de Constância   é limitado a norte, leste e sul pelo município 

de Abrantes e a oeste por Vila Nova da Barquinha e pela Chamusca. 

 

O município de Constância está dividido em 3 freguesias:  

• Constância 

• Montalvo 

• Santa Margarida da Coutada 

 

 

Foi território ibero, romano, visigodo e mouro até que Gonçalves Mendes da Maia 

o conquistou para o Reino de Portugal. Em 1578, D. Sebastião elevou-o a vila. 

 

Constância (então, designada pelo nome de Punhete) é conhecida por ter sido local 

de residência do poeta Luís de Camões, que aqui escreveu alguns dos seus poemas 

líricos, por ocasião do seu desterro no Ribatejo (possivelmente em 1546 ou 1547). 

 
Depois da destruição provocada pelas Invasões Francesas, Constância foi 

reconstruída e conservou sempre importantes focos de interesse arquitetónico, 

paisagístico e arqueológico.  

 

 

Distrito de Santarém Concelho da Constância Rios 

    

Tejo 

Zêzere 

 



Constância 

 

O nome de Constância só foi adquirido oficialmente em 1836, por intermédio da 

rainha D. Maria II, que lhe mudou o nome devido ao apoio que a população lhe tinha 

dado e à sua insistência para mudar o seu antigo nome de Punhete, que 

provavelmente se referia a designação dos romanos, Pugna Tagi, luta do Tejo. Além 

disso, o topónimo sugeria obscenidade, pois é muito semelhante a uma palavra da 

gíria sexual, o que levava a escárnio por parte dos habitantes de localidades vizinhas. 
 

 

Posto de Turismo de Constância 

Localização Contactos GPS 

Avenida das Forças Armadas 

2250-028 Constância 

Telefone: 249 730 052 

e-mail: turismo@cm-constancia.pt 

 

 

O que Visitar em Constância 

 

Igreja Matriz de Constância, Igreja de Nossa 

Senhora dos Mártires – Foi mandada erigir, em 1635, 

pelo Bispo da Guarda na zona mais alta de Constância 

substituindo a pequena capela anterior. 

 

Em 1822 esta igreja tornou-se a matriz da Constância 

depois das tropas napoleónicas terem destruído a antiga 

Igreja de S. Julião. 

 

A fachada apresenta três partes distintas. A central com 

3 portas, sendo a do meio mais elevada e de moldura 

mais elaborada. 

 

Estas mesmas portas estão encimadas com três janelôes 

com molduras de volutas. As laterais com três janelas 

em cada, tendo a da direita uma torre sineira. 
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No seu interior, podemos destacar a alegoria 

de Malhoa, que decora o tecto, e a imagem da Senhora 

da Boa Viagem. 

 
Apresenta uma estrutura maneirista com um estilo 

decorativo de rococó. 

 

Está classificada como imóvel de interesse 

público desde 1954. 

 

Igreja da Misericórdia de Constância - A sua 

construção é de 1686, data da inscrição no portal da 

Igreja. O seu interior com telas e azulejos seiscentistas, 

tem destaque para o púlpito. 

 
A fachada apresenta ao centro um portal (datado de 

1696) de moldura retangular, ladeado por pilastras e 

encimado por arquitrave com pináculos onde assenta 

um nicho onde foi inserida a imagem da Virgem. 

 

O interior do templo é totalmente revestido com painéis 

de azulejos seiscentistas de padrões geométricos, azuis 

e amarelos. Ao longo da nave foram colocadas seis 

telas alusivas à Vida de Cristo. Destaque-se ainda o 

retábulo-mor, de talha dourada de estilo nacional, 

acima do qual foi colocada a pedra de armas de D. 

Pedro II. 

 

Está classificado como Imóvel de Interesse Público 

desde 1978. 

 

 

Pelourinho de Constância - Situa-se na atual Praça 

Alexandre Herculano. Foi construído em 1821, em 

substituição do que foi destruído durante as invasões 

francesas.  

Este pelourinho apresenta uma base com dois degraus 

octagonais, sobre a qual assenta uma coluna encimada 

por um capitel jónico, que termina com uma esfera 

armilar em ferro forjado. 

À volta da base do pelourinho podemos observar oito 

frades, colocados no início do século XX. 

 



Está classificado como Imóvel de Interesse 

Público desde 1933.  

 

Centro Ciência Viva de Constância - Inaugurado em 

março de 2004, constitui-se num espaço interativo, 

integrante da rede de Centros Ciência Viva, dedicado 

à Astronomia. 

 
Situado no alto de Santa Bárbara, longe da poluição 

visual e luminosa e num local onde se pode obter uma 

vista panorâmica, permite observar todo o céu num 

ângulo de 360º. 

 

O centro ocupa uma área total de cerca de 

10.000 metros quadrados, e compreende um parque 

exterior com oito módulos interativos, um planetário, 

um laboratório de heliofísica um auditório multimídia, 

um anfiteatro ao ar livre e cinco cúpulas de observação 

astronómica. 

 

 

Torre do Relógio - Está contígua a uma residência, 

mas não há qualquer comunicação entre os dois 

edifícios que são completamente distintos e 

pertencentes a épocas diferentes. A habitação é de 

particulares enquanto a Torre está sob a alçada do 

município, que garante a sua conservação tal como a do 

relógio. 

 

Este relógio é proveniente de uma antiga capela 

dedicada a São Pedro, um templo barroco que seria 

demolido para dar lugar à casa particular. A torre 

acabou por servir de base para a instalação do relógio 

no século XVIII, transformando-se numa verdadeira 

relíquia pública para a vila. 

 

 

Ponte de Santo Antoninho - Foi mandada construir 

por D. João VI, em 1825 «para utilidade pública», 

como refere o padrão em cantaria colocado junto a ela. 

 

A construção da ponte de Santo Antoninho foi uma das 

obras a que se procedeu quando se abriu a então 

chamada Estrada Nova, a ligar Punhete (atual 

 



Constância) à vizinha vila de Abrantes. Passava assim 

a ser possível o trânsito durante todo o ano, enquanto 

até aí a velha estrada do Malvar (Estrada do Campo), 

mais chegada ao Tejo, ficava frequentemente 

intransitável pelas chuvadas ou mesmo submersa pelas 

cheias. 

 

A ponte serviu até meados do século XX, altura em que 

se construiu o atual aterro da EN 3 para facilitar o 

trânsito automóvel. Desativada, acabou por ser 

invadida pelo mato. 

 

Casa de Camões ou Casa dos Arcos - Uma muito 

antiga tradição de Constância, passada de geração em 

geração, afirma que Camões aqui terá vivido durante 

algum tempo, em cumprimento de uma pena a que fora 

condenado, apontando umas ruínas à beira do Tejo 

como tendo sido a casa que acolheu o Poeta. 
 

Sobre as ruínas da casa quinhentista, foi erguida a 

Casa-Memória de Camões, segundo projeto da 

Faculdade de Arquitetura de Lisboa. As obras, 

iniciadas em 1991, arrastaram-se por vários anos 

devido à dificuldade sentida pela Associação da Casa 

de Camões para reunir os financiamentos necessários. 

Está classificada como imóvel de interesse público 

desde 1983. 
 

 

Museu dos Rios e das Artes Marítimas - Inaugurado 

em 1998 tem por missão recolher, estudar, valorizar e 

divulgar a memória dos tempos em que Constância era 

um dos mais importantes portos do Médio Tejo e a sua 

economia assentava no transporte fluvial, na 

construção e reparação navais, no comércio e na pesca. 

Estas atividades, bem como a Festa de Nossa Senhora 

da Boa Viagem, organizada pelos marítimos da vila 

todos os anos pela Páscoa, estão documentadas nos 

diversos núcleos da exposição permanente do Museu, 

através de miniaturas de barcos, redes de pesca, objetos 

de uso quotidiano, utensílios, ferramentas, fotografias 

 



e uma pequena oficina de calafate com um barco em 

fase de construção inicial. 

 

Monumento a Camões - Obra do mestre Lagoa 

Henriques, foi inaugurado pelo Presidente da 

República, general Ramalho Eanes, em 1981. 

Virado ao Zêzere, como que olhando o correr das águas 

a caminho do Tejo, Camões parece ter aqui ficado, 

sempre jovem, desde os tempos em que terá vivido em 

Constância.  

 

 

Jardim-Horto de Camões - O Jardim-Horto, 

desenhado pelo arq.º Gonçalo Ribeiro Teles, foi 

inaugurado pelo Presidente da República, dr. Mário 

Soares, em 1990. 

Reúne grande parte da flora referida por Camões na sua 

obra, num total de 52 espécies. No seu interior o 

visitante pode apreciar ainda o Jardim de Macau, o 

Planetário de Ptolomeu no Auditório ao ar livre e um 

painel de azulejos que apresenta as partes do mundo 

que Camões percorreu, de Lisboa a Macau, passando 

por África e pela Índia. 

 

A enorme esfera armilar, a maior de Portugal, assinala 

os 500 anos dos Descobrimentos Portugueses, que o 

épico imortalizou em Os Lusíadas, e o caráter 

universalista da nossa cultura. 

 
 

 

Biblioteca Alexandre O'Neill - Alberga, por doação 

do próprio escritor, parte do seu espólio. Ali, pode-se 

ler os livros que pertenceram a O'Neill, muitos deles 

com anotações suas ou dedicatórias dos autores.  

  



Igreja Matriz de Montalvo (Freguesia de Montalvo) 

- Dedicada a Nossa Senhora da Assunção, é do terceiro 

quartel do século XVIII. Destaca-se a sineira à 

esquerda da fachada da igreja, mostrando a sineira 

dupla e o relógio. 

 

De linhas simples, de planta retangular, é formada só 

por uma nave e com a fachada contracurvada. No lado 

esquerdo e adossada à igreja está a torre sineira 

quadrada com cobertura piramidal. A fachada é 

simplesmente formada pelo portal de moldura reta 

encimado por uma janela retangular ao nível do coro-

alto. 
 

 

Convento de Nossa Senhora da Esperança - 

Atualmente designado como Convento das Clarissas, 

este conjunto eclesiástico teve a sua origem como solar 

mandado construir no século XVIII para servir de 

residência da Família do mandante da construção, o 

Capitão-mor de Abrantes e Cavaleiro da Ordem de 

Cristo João Marques Ferreira. 

O solar continuou na descendência durante o século 

XIX, e no século seguinte acabou nas mãos de D. Maria 

Themudo, que acabaria por doar toda a propriedade à 

Diocese de Portalegre que nela instalaram as Irmãs 

Clarissas do Desagravo, nascendo assim o Convento de 

Nossa Senhora da Esperança. 

Anexa ao solar foi edificada Capela de S. João 

Batista, na segunda metade do século XVIII, ainda na 

época do fundador, para servir de panteão da Família. 

 

 

Ruínas romanas de Alcolobre (Freguesia de Santa 

Maria da Coutada) - A parte visível das estruturas 

corresponde a um complexo termal de uma vila romana 

dos séculos I a III.  

 

Na ribeira de Alcolobre foram encontrados uma represa 

para retenção de água, restos de construção 

disseminados ao longo de uma curva de nível que 

poderão corresponder a um canal condutor de água, a 

necrópole e cortas para exploração de minério de ouro. 
  

 



 

Outros pontos de interesse: 

Praia fluvial de Constância - Situada junto à confluência do rio Zêzere com 

o Tejo; 

 

Ponte metálica que atravessa o rio Zêzere - obra de Gustavo Eiffel, 

inicialmente destinada ao transporte ferroviário, mas depois adaptada aos 

transportes rodoviários. 

 

Outros Pontos de Interesse nas Freguesias deste Concelho 

Freguesia de Montalvo - Quando da extinção do concelho de Constância 

foi anexada ao concelho de Abrantes por decreto de novembro de 1895 e voltou 

a fazer parte do município de Constância, restabelecido em 13 de janeiro de 

1898.  

 

 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Mosteiro de Nossa Senhora da Boa Esperança (Convento das 

Irmãs Clarissas) 

• Igreja Matriz século XVIII. 

• Ruínas romanas da Cidade da Escora. 

 

 

Freguesia de Santa Maria da Coutada - Quando da extinção do concelho 

de Constância foi anexada ao concelho de Abrantes por decreto de novembro de 

1895 e voltou a fazer parte do município de Constância, restabelecido em 13 de 

janeiro de 1898.  

 

 

Pontos de interesse nesta Freguesia: 
• Igreja Paroquial de Santa Margarida 

• Campo Militar de Santa Margarida. 

 

O que comer em Constância 

Em Constância, destacam-se os seguintes pratos tradicionais: lampreia à bordalesa, 

suor de barbo, fritada mista de escabeche e sopas de pão com aroma de bord’água, 
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açorda de ovas, da fataça na telha, da molhata de peixe, do saboga do espeto ou de 

bogas fritas.  

 

Na doçaria destaca-se os Queijinhos do Céu, as Tigeladas, o Arroz-doce e os 

Belhoses. 

 

Onde comer em Constância 

Dom José Pinhão - Rua Luis de Camões, Constância 2250-066 Telefone: 249 739 

960; 

Leopoldina Tavernas - Rua Luís de Camões Nº33, Constância 2250-049 Telefone: 

249 736 704; 

Restaurante Vila Camões - Rua da Misericórdia Nº2,  Constância 2250-049 

Telefone: 249 739 105; 

Refeitorio Quinhentista by Heaven's Sleepy - Estrada da Quinta de Santa Barbara, 

Constância 2250-092 Telefone: 249 739 214; 

Churrasqueira Manu - Rua Alves Calado, Constância 2250-038 Telefone: 249 

739 305, 

O Café da Praça - Praça Alexandre Herculano, 12 A, Constância 2250-035 

Telefone: 249 739 743: 

Kais 66 - Rua Annes de Oliveira 66, Constância 2250-227 Telefone: 249 733 102; 

O Brigadeiro - Estrada Militar 8, Constância 2250-351. 

 

Onde dormir em Constância 

CASADORIO - Rua Luis de Camões N7 Constância 7, 2250-066 Constância; 

Quinta de Santa Barbara by Heavens Sleepy - Quinta de Santa Bárbara, 2250- 

092 Constância; 

Casa João Chagas Guesthouse - Praça Alexandre Herculano, 2250-064 

Constância. 


